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O Papilomavírus humano (HPV) é 

um DNA vírus, composto por cerca de 8 
mil pares de bases, divididas em regiões 

conhecidas como E (de “early”). São elas: 

E1, E2, E4, E5, E6 e E7; além da região L 
(“late”), L1 e L2. 1.

Existem mais de 200 tipos de HPV 
identificados que filogeneticamente 
são agrupados em 5 gêneros: α-, β-, 

γ-, mu-, nu-HPV. O grupo α  contem 
tipos definidos como de baixo (6, 
11, 42, 43, e 44) e de alto risco 

oncogênico (16, 18, 31, 33, 34, 35, 
39, 45, 51, 52, 56, 58, 59, 66, 68, e 
70). 2 A persistência do HPV de alto 

risco oncogênico é considerada um 
importante fator de risco para câncer, 
em especial do colo uterino, sendo 

considerado persistência, dois testes 
positivos para o mesmo tipo viral em 
um lapso de um ano. 3 

Ultimamente cada vez mais 

se tem utilizado testes de DNA-
HPV, especialmente aqueles com 

genotipagem. Indicações do uso de 

pesquisa de DNA-HPV incluem: rastreio 
de câncer de colo do útero, citologias 

com diagnóstico de células escamosas 

atípicas de significado indeterminado 
(ASC-US), células glandulares atípicas 

(AGC), seguimento pós-tratamento de 

lesão intraepitelial de alto grau (HSIL), 
dentre outras. 4 A genotipagem tem 

sido importante para avaliar o risco 

oncogênico e ajudar a determinar 
quadros de persistência do HPV, 

diferenciando de infecções por tipos 

diferentes.3 

Os testes de DNA-HPV são testes 

em que se utiliza tecnologia para 
identificar o material genético do vírus. 
Várias plataformas para identificação do 
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DNA-HPV são propostas hoje em dia, a 
maioria através da reação de cadeia da 
polimerase (polymerase chain reaction 

[PCR]). Ultimamente as plataformas 
multiplex têm adquirido terreno por 
sua rapidez de resposta, acurácia 

e possibilidade de identificação 
simultânea e separada de vários tipos 
de HPV de alto risco e de baixo risco. 

Um problema que há com a captura 
híbrida e que está solucionado nos 
testes que usam PCR é o uso de sondas 

para beta-globina em tais plataformas 
de modo a garantir que a amostra 
estudada tem viabilidade.5 Na tabela 1 

são apresentadas opções de testes, seus 
princípios e seus resultados em termos 
de identificação de HPV. O custo dos 

testes ainda é um fator importante que 
tem impedido uma maior utilização na 
rotina de muitos países.

 No entanto, em situações específicas 

o seu custo benefício já foi adequadamente 
provado. É importante para os profissionais 

que atuam em patologia do trato genital 

inferior entenderem os princípios destes 
testes e sua aplicabilidade prática, de 

forma a saberem quando solicitar e como 

interpretar. 
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Tabela 1. Principais testes para pesquisa de DNA-HPV disponíveis no Brasil.

Teste Fabricante Princípio Controle Identicação de HPV Genotipagem

Captura híbrida Qiagen Quimioluminescencia Não Sondas de baixo (6, 11, 
42, 43 e 44) e de alto risco 
(16,18,31,33,35,39,45,51, 
52,56,58,59 and 68). 

Não

Cobas HPV Roche PCR Sim Identificação especifica 
dos tipos 16 e 18, e 
identificação em sonda 
única de mais 12 tipos (31, 
33, 35, 39, 45, 51, 52, 56, 
58, 59, 66, 68)

Sim

HPV Onclarity BD PCR com identificação 
de E6/E7

Sim Identificação individual dos 
tipos: 16, 18, 45, 31, 51, 
52. Os tipos 33 e 58 em 
uma sonda. Os tipos 35, 
39 e 68 em uma sonda. Os 
tipos 56, 59, 66 em uma 
sonda

Sim

RealTime High-Risk HPV Abott PCR Sim Identificação individual dos 
tipos 16 e 18. Identificação 
em uma sonda de 12 tipos: 
31, 33, 35, 39, 45, 51, 52, 
56, 58, 59, 66, 68.

Sim

Xpert HPV Cepheid PCR multipex com 
identificação de E6/E7 

Sim Identificação individual do 
tipo 16. 

Identificação dos tipos 18 e 45 
em uma sonda. Identificação de 
mais 11 tipos em uma sonda 
(31,33,35,39,51,52,56,58,59,66 
e 68)

Sim

Anyplex II HPV28 Seegene PCR multiplex Sim Identificação individual dos 
28 tipos virais: 

Alto risco: 16, 18, 26, 31, 33, 35, 
39, 45, 51, 52, 53, 56, 58, 59, 66, 
68, 69, 73, 82 

Baixo risco: 6, 11, 40, 42, 43, 44, 
54, 61, 70

Sim
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